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Ano IV Florianópolis, Outubr o de 1946 

o Construtor 
\h'lu'\{': ＨＧｯｮｦｩ｡ｮ･ ｾ Ｇ｡＠ f Ii,ll .. m ｾＱＺｴﾭ

ria, nossa santa l\lile. 

"ido opn ... to: ｆｾｬｴ￼＠ ele confianc.':) 
na ｾｉｦｩ･＠ ele Deus 

o ('on ... tl'lltor: ":\fc.rraia, no:::sa ('s­
}lcrnn<,'a. tt?n.le piprlade de n6 . ..,", 
(300 dia, ,de indulg.) 

o . \judan(f": " ).Iaria, tninha mãe, 
mlnh3 ＨＧｰ･ｲ｡ｮｾＢ＠ t300 dias) 

."flodo: Começa o dia com atos 
de conflanc;a em ＮＧ｜ｯｾ｡＠ ｾ･ｮｨｯｬＧ｡＠

Ao le''antll.r, repete cinco veze'< as 
jaculat6rias ac1ma diz estes gru­
pos de cinco mu itn, vezes elul'an­
te o dia. De noite, pergunta-te'. 
quantas ＬＢ･ｺ･ｾ＠ Ｓｾ＠ repetiste. marC-:Ut­
do o núme:'o num C<lclerninho, 
e'omparando-o com o do elia ｵｮｴｾﾷ＠

rior. 

Confiança em :\Iarla: Aqui na 
Terra, nlngUl?ffi basta a :::i lneSmf), 

Nll$ ｯｲ､･ｮｾ＠ física, mental, moral 2 
p,,-piritual depe'rdemo, de mil fa· 
torL'S para kvar uma viela cristã 
como <leve ser. "Sem mim", ad­
moesta-no,; o Salvador, "n.1d:l pe)­
deis fazer" Apl'OXlD13mO-nos d,) 
F ilho de Deus por interml'dio OP. 
Sua bem.l"enturada ｾｬ￣ｾＮ＠ COr.l ,!'­
mltada confiança na ｾ ｵ｡＠ poderosa 
￭ｮｴ･ｲ｣･ＬＬｾ￣ｯＬ＠ suplicamos a Ela que 
deite um olhar de piedade siibrl! 
nós, seus filhos, exclamamlo: ":\1.1· 
ria, no:;sa eperança, tende pied<l Ｌｾ＠
ele nós", Ela pode e quer ouvu' a 
nossa preee, porque é a :\ledianeira 
de todas as graças. Além dbto, 
não é Ela a filha predileta de D011s 
Padne, a dedicadi"ima mãe ct" 
Filho Eterno, a fideli"ima e,[I'hl 
do Espirito Santo? Como poticrla 
Deus deixar de atender os pe,Ii,lI;3 
de uma alma tão lntimamente ､ｾﾭ
sociada com a Santíssima Trl'l­
dade? 

A Aspiração: "Maria, no.ssu es­
perança, tende piedade de nós", é 
também um ato da virtude eia 
conflança; exprime a escolha e h­
vre determinação da alma de en­
tregar à piedade, ao poder e à sa­
bedoria da ｾｉ￣･＠ de Deus os mui­
tos problemas da vida com suas 
lIificuldades, Cada repetição des­
tes atos de confiança enfraquece 
o mau hábito ele c!C!<OOnfiança na 
nossa mente, de medo no nosso 
coração e de cuidados na nossa 
alma, 

Antes da ｔ･ｮｴ｡ｾ￣ｯＺ＠ O processo 
de construir a virtude da confian­
ça é mantido vivo durante as ata­
refadas horas do dia por meio das 
jaculatórias: ＢｾＱ｡ｲｩ｡Ｌ＠ nossa espe­
ｲ｡ｮｾＬ＠ tende pierlade de nós", e 
" .'Iaria, minha Mãoe, minha espe­
rança"_ Ambas apresentam motl-

, para li ｾｯｮｦｩ｡ｮｾﾷｬｊＮ＠ implícita em 
SUi, sohdtude malt'rnal ｾ￣ＨＩ＠ l; Ela 
a ｾＱｦｩｾ＠ dt' Deus e ｮｏｓ ｾ ｬ＠ ｾｬ￡･ＧＢ＠ Em 
ｎｾＱｺ｡ｲＨ［Ｌ＠ gt" ｧＨｾｮｬＧｲｯｳ｡ Ｇ ｭｃＧｮｴｾ＠ aceitou 
･ ｾ＠ ... rcsponsahilidadesla maternida­
de -le :Mie 10 Filho <Ie Deus; ao pé 
da (TU?, na ｰｰｳｾＨＩ｡＠ de S. .J uão, Eld 

fic '-l ll ｮｯｳ ｾＮＮＬｪ＠ :\Ifle. - (\nn o alo <1P 
ＨＧＨＩｮｾ｡ｧｲ｡ｾｻｬｏ＠ "ó nlinha Senhora 6 
minha .:\!ãe, ,-'U m? ｯｦ･ｲＨＧＨ ｾＧ｜Ｉ＠ todo li 

vús.. . gUJ.rdai-nle e defendei-me 
("(llTtO ('ousa e IHopriedú .. Je ",r.;iS .. I" , 

coluranllJS Ü ｾｵ｡＠ IlispJsítão tQ(I,) () 
nosso ser Entregamos·Lhe à Sua 
hondaele nOSS<l vida espiritual, to· 
elos os nle.rccimentos saLsflt6rios 
e ｩｮ､ｵｬｧｾｮＨＢｬ｡ｾ＠ g\.:nhas, e até o po­
der de no"as orações em henefi­
do das alma,. Retemos tão só o 
intransferivel mérito <lo aumento 
ele graça e glória eterna 

J)urante a Tcntaç,io: O próprio 
Jesús permitiu a Satanaz de ata­
rá-Lo com tentaçi'>es ele ｣ｯｨｩｾＧ｡Ｌ＠ ele 
presunção, amhição e desimimo. 
Suas vitória. ... sõhre o tJentud.rJr .ijo 
um penhor de ｮￜＢＧｾ｡ｳ＠ vitória!;. ｾｬ･＠
ndverte-nos de fitar na ｣Ｑ｣ｦｲＧｮｾＬｩｶ｡＠

contra os ataques diário,; cio mal. 
- :-;'o"as aspiraçõe:; de confiança 
formam esta linha elupla de defe­
:;a. Por I92U valor imr>etratóno, ela:; 
fortalecem a alma para a hatalha 
com muitas graças adicionais; com 
spu valor de virtude, resistem a 
cada ataque renovado do tentador 
com seus atos positivos de con­
fiança em Maria. Quanto mais vio­
lentes os ataques do inimigo, tan­
to mais frequentes deveriam ser 
as nos:;as aspirações afim de tor­
nar mais segura a posição da 
alma. 

Depo;, da Tentação: Depois da 
tentação, examinemos a no"a cons­
CIência. Se, com a graça de Deus, 
não cedemos, a ju:;tiça exige que 
digamos as aspirações em paga de 
no'<Sa clivida de gratidão a Deus e 
Sua santa Mãe, Se tivermos fra­
quejado e pecado, -então grupos de 
aspirações de reparação formam o 
mais eficaz remédio contra o espi­
rito de desfalecimento e desânimo, 
Elas paralizam as tristes reações 
de culpa em nossa alma, impedem 
que se desperdice tempo precioso 
numa falsa compaixão conosco 
mesmos e com arrependimentos 
vãos; elas afastam o coração per­
turbado do pecado e o aproximam 
de Deus. - Elas relembram-nos 
que a Imaculada Mãe de Deus to­
mou lugar no meio dos pecadores 
ao pé da cruz. A Rainha dw Peni­
tentes e a Ralnha dos l\lártires é 
também a Co-Redentora do homem 
pecador, aplacando assim a ira de 
Deus ofendido. As aspirações: 
"Maria, nossa esperança, tende 
piedade de nós", e "Maria, minha 
Mãe, minha esperança", proferidas 

L I v 
";_(o u F,'rldo \ .... ]lor .I,.J [)()U­

rallo; Ilio de ,Janeiro, ｗｉｾＮ＠ - () Pa­
dre .Joaquim l)ouI1l(10 foi C'llJlC'lfio 
ela ｽ＼ｾｲﾷｾｮ｟＠ l\nteq dis!;;). c-le j{\ grtln­
gcou fama nas )..:ttas ｨｲ｡ｾｩｬ･ｪｲｮｳ＠

f:l.,ml seus ronwnc 
ｊｮＮｬｕｊｾｬ｡ﾷﾷ＠ e "Outro 

no1'l ｩｾｴ＠ ｡ｾ＠ "Su­
l(\US" e o11tros 

1..\'1"OS Soan"s ､Ｇａｺｬｾ｜ＧｬＧＨｬＨＩ＠ diz: "S('us 
livro:; foram surgindo, e hf>je 

io um ･ ｾ ＨＧｲｩｮｩｯ＠ <1c estr<'las. Ui-
fu.:-i1mente se a 1 i a m alhures, 
tom tnnta honnonía e ｨＨＧｬ｣ｺ［ｾＮ＠ (te; 

ｬｮ｜Ｑｃ Ｚ ｡ｮｩ｡ｾ＠ do estilo e ac; inexauri­
, ·CL. rlqu" Z<lS (/li fé". Estas pal:l­
\,J':'I ... nãu sfto men'J5 \'crdilfle apli­
ｴＧ｡､｡ｾ＠ ao "olLme presenle. ｾｉ｡ｳ＠ há 
algo a ｭ｡ｩｾ＠ nestas pá.sÔnas. São 
u'na colec,ão preciosa de retratos 
tIos "pracinhas" halen<lo-:: e l',cr(Ji­
calliônte, na longinqua Itália, pela 
fé e peh Iihenlade. As maIS das 
veze", foram de,enhados no cam· 
po de hatalha, ,:oh o fogo mortí· 
fero d05 inilmgos. São retratos vi­
\-'0:->, não de oficiais, mas elo hu­
milde "pracinha", "indo de todM 
os rec:antos do Bra ... i1, trazendo 
con.,igo a sau<lade da Pátria dis­
tante e do", flue ai deixuu. Trouxe 
ron.'igo também a fé católica que 
lhe deu no Padre Capelão o me­
lhor amIgo. É desta compreensão 
mútua, da consolação oriunda 
desta santa mtimidade que vcio ao 
soldado hrasileiro a hra\'ura no 
comhate, a força moral no c1escan­
(,'O. Partilhando, diàriam.:>nte, com 
o soldado o, ｉ＾｣ｲｩｧｯｾ＠ e as priva­
ções, as ｭ￡ｧＨＩ｡ｾ＠ e as alegri:ls, o 
Padre Capelão conhece tão bem o 
"praclnha" que está certo que ele 
volta ao Brasil limais santo, mais 
puro e mais brasileiro" - Seco C. 

Os Irmão.., Yang f" O.., ｂｯＬ･ｲｾＬ＠

por José Spillmann, S. J., Escola 
Industrial Dom Bosco, ｾｈ･ｲ￳ｩＬ＠

HHG. - Spillmann, falecido em 
1905, dispunha de ricos conheci­
mentos hi,tóricos e geográfiCOS 
que êle aproveitou para uma série 
de obras populares sôbre assuntos 
destas especialidades. Soube tam­
bém dar-lhes forma em vál'loS 
apreciados romances históricos, 
dos quais "Lúcio Flavo" foi tradu­
zido para o vernáculo. Além disto 
fundou a coleção "De Terras Lon­
ginquas" que Se compõe de peque­
nos volumes que tratam de assun­
tos missionários. A e;;ta coleção 
pertence o volume em apreço. Re­
lata-nos em forma de narrativa, 
um episódio da revolta dos Boxen-, 

por um espirito de reparação pelo 
pecado passado IC unidas ao ofere­
cimento da manhã com as inten­
ções do Sagrado Coração de Jesús, 
penetram até o trono da mfinHa 
justiça para ennquecer a alma 
com graça e para cancelar penas 
temporais devidas aos pecados 
pessoais. 

Charlcs A. Imbs, S. J. 

N, 8 

R o s 
em I ('00. O que elisting'Ul' estf'S h­
'TOS é a ･ｸｾｴｵｊｩｬｯ＠ histórica e a ex­
posic:f!o simples d()s fac'tos, .-- Do 
mesmo autor possue a Secção A ele 
nossa hihliotfca OS seguintes volu­
nlC-S: eornhates e ｃｊＩｲｯ｡ｾＬ＠ ExpC'di­
e;'lo a :>:iC'anlgua, l.údo Flavo, O 
I'riSlon"iro (lo Plra'a, Os ,"lIhas de 
.:Ilaria, O S"hrinho lI.;! Rainha Vi­
tillln do IXvcr - Sce ,\ 

E ;'lO 8 HMHS1:! 

:\lrn 
CJLnh') 

ｬ ｾ ｭ＠ ex..: 
Estac' 
Diz ele 

(Icck 

no 

st'c " 
ferno" 

',dft 

r­
,I 

o 

E Kent pergunta: 'Quem, co­
nhecendo a América unicamente 
atra"és d,-; o],la; de Faulkncr, 
Cald\\'ell, Hemmg\\'ay, Stembeck. 
Farrell, e,;çolhel'ia "j,-er na socIe­
dade que ele, pinklm, formada por 
uma ｰｏｊｬｵｬ｡￧ｾｯ＠ ,!t\'ldlda entre as 
vitima, d<l hrutalidade,e os perpe­
trarlores (e.a, ani,':I1.a(la ｾｯｭ･ｮｴ･＠

pelo dbcjo de e,capar à cntelda­
de ou de inf:tgí·la?" 

E o pior' é: e,tas ohr;.s são lidas, 
Estas ohras inflltram as idéias per­
niciosas nas masas. O romance ho­
je é mais do que um pas.,atempo 
Ele é um púlpito, é uma cátedra. 
É também um ･ｾｰ･ｬｨｴＩ＠ da nação. É 

indice da falta de sentimento de 
responsahilielade, é indicador do 
mercantilismo que se apodera do 
que é mais sa.::rado 

E nós, no Bra,;i1? 
Apo;>amo-nos ne<tes produtos 

de espiritos mal equilibrados. Im­
portam r);; o veneno que ameaça 
uma ｮ｡ｾＧ￣ｯ＠ de esperanças tão pro­
ｭｩ ｳｾｯｲ｡ｾＮ＠ As nosas ｬｩ｜Ｇｲ｡ｲｩ｡ｾ＠ edi­
tam livro,; que, na Europa, foram 
publicario< ,;em indie'a,ão da edHo­
ra , como. p. ex, a pornografia de 
Guy de l\laupasant, Ainda M pou. 
co saiu a lume uma obra de John 
P lI1arquancl, senelo lhe elo.::i3da a 
"dramaticidade, penetrando nos 
grandes segredos da v1<la". Deste 
mesmo Marquand diz Kent que sa­
be sômente apre,entar "snobs" es­
túpidos e fraco,; .. 

É realmente re\'oltante ver como 
um mercantilismo desalmado cele­
bra suas or.::ias tambt'm entre n63. 
É triste \'er como a geada do ma. 
terialismo pagão ameaça destruIr 
as ｦＱＰＱＧｾｓ＠ mais belas que embnle­
zam uma nação. É cle,;olarlor "eri­
!tcar que, para certa gente, a pala­
vra "patriotismo" "" tornou sinO­
nimo de "hipocrisia", 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o MARIANO 

ESCOLA DE 
GUERRA 

20 " A nomeação dO$ Oficial. 
lIIenoN's depend,'rá ､ｾ＠ ll\w 
Ula do l'adre DIretor (I) <)uJnto 
aos ml'mbros do C'oflS('lho ou Ofi­
dais ;11 a lores, ｮ ｡ｾ＠ ｃＧ＾ｊＱｧｲ･ｧｊｾＧ￵Ｌ＠

"m qUI! não for costume serem 
mbt'm eles l'SCOlhldos pelo Dire­

tor e nfio ｰ ｡ｲｾ｣ｲ＠ IlOl' gra\"p.s ra­

zões com'cnien!le mtroduzi r tal 
ｾｴｵｭ･Ｌ＠ 6f'ráo e!eit,).:; ｰ｣ｾｯｳ＠ ('on 

f('ga,"os. por maioria de votos, de 
ternos que para cada ofiCIO o Di­
rector tiver fonnat!". (2 ) !'\'as Con 
ｧｲ｣ｧ ｡ｾ ｩ Ｂｾｳ＠ (IUC de novo se lIlstltui­
rem, siga-se u ma oU outra pra xe, 
consoan!le a prwlhlCIa aconselhar, 
tendo em \ lSta as clrt'Unstllncias e 
o maior bem da Congregação. &? 
alguma vez, em razão das circuns­
tâncias e do fim da Congregação 
;llarlana, pal\."(·er melhor outro 
modo de eleger os OficIais Maio­
res ou Menores, Ílca livre o em­
pregá-lo". (3). 

Com.nI.1rlo" (1) Este modo de 
nomear os Oficiais lI1enores realça 
a importância dos Oficiais ｾｬ｡ｩｯﾭ

res, (2) Objetivamente conside­
rando, parece·nos melhor o se­
gundo método, L é. a eleição dos 
Oficiais pelos Congregados. Entre­
tanto, principalmente em Congre­
gações de jovens, a falta de com­
ｰｲ･･ｾｾ ｯ＠ e ,entimento de respon­
ｾＭ｡｢ｴｬｩ､｡ｴｬ･＠ pode levar à eleição de 
membros menos aptos, como a 
experiência e nsina Há, p. ex , o 
ca90 de uma Congregação em que 
l'e elegeu um Prestdente que era 
excelente jogador de futeMI e esta 
circunstância grangeou-lhe a maio­
ria dos votos. Fora incluido na 
terna por desejo de alguns Con­
gregados. O resultado da eleição 
foi um desastre. - Não obstante, 
é de d"sejar que os Congregados 
sejam fonnados no sentido de se­
rem capaze.<; de eleger os mais 
aptos e dignos, tendo em \' ista 
unicamente o bem da Congregação. 
(3) ｾ｡ｳ＠ CongrI:gações do Colégio 
ｃｩＡｴ｡ｲｩｮ･ｮｾ･＠ ｯ｢ｾ･ｲｶ｡Ｍ ｳ ･＠ - por en· 
q\;3nto - o seguinte modo: O Di­
re<..tor pecJie a opinião do.; memhros 
da Directoria actual como também 

• de outro.; Congregados. Depois or-
ganiza listas contendo o. nomes 
propostos e subme!le-as à votação 
da Directoria, resen'ando-se o di­
r..:!Uo de distribuir os cargos na 
Directoria que regerá os deslinos 
da eM no seguinte ano. Este mé­
todo tem a vantagem de dar aos 
Congregados influência sóbre a 
escolha da Directoria e de prepa­
rá-los para eleições como as indica 
esta Regra. 

21. "Os Ofícios cO:;tumam reno­
ｾＭ｡ｲＭｳ･＠ c.,da ano, (!) no tempo de­
terminado pelas Regras ou pelo 
costume particular. Os ofícios, que 
\-agarem fora dês,-e tempo, serão 
providos pelo modo acima indi­
cado", 

C'omeDl.llrlo: (1) O bem da C:\1 
recomenda esta renovação da Di­
rectaria, Conhecemos o caso de 
wna CM que !leve por maL> de vin-

( X ) 

fi nlcsmo ｰｬＢｾＮ［ｩ､｣ｮｴ･Ｎ＠ Ore· 

" f()1 ＮＡｓｷｧｮＺｊｾﾷｦｩＢＬ＠ );OVU5 "fi­
tra71l m no\,) vida. 

.2. "Os Ofid.1L_ do ('onl.clho. 
OfiCiai 

dele ficam sujeitos, 
1\·:"úud.1 e ceJi('tivumenttt

. no 

exerc ícIO de suas funçõ.?s". (1). 

('( · .. H'l1l õírin: ( 1 ) O DIretor esUl 
nclll'a do ('r,n<e ll1o. O Oflcia is não 
1)()(lem, em caso algum, r esolver 
qualquPI' cousa contl" a vontade 

cio Diretor. ｾ ｾ＠ claro que. como Oli , 
cals da <.':11 tl!m autoridade ＮＬ￼ｾ ｮﾭ

te l'm ｡ｳＮｾ ｵｮ ｴｯ ＮＺＩ＠ concernentes à 

eM c esta, enquan to pia lhes for 
(:omunícada pelo Diretor. 

E' BOM SABER ... 
_ Com aprovação das au torida­

des amencanas de ocupação, foi o 
cinema de Hitler transformado em 
uma igl-eja católica. 

O ｾｬｩｮ ｩｳ ｴ ￩ ｲｩｯ＠ do Trabalho de 
:llunich chama a atenção sóbre a 
abolição (Ias medidas tomadas pe­
los nazistas no sentido de tornar 
impos,iveis as vocações religiosas 
Acrescenta que o Estado não pode 
renuncia r ã colaboração das ornens 
religiosas que de tamanha impor­
tâ ncia são para as obras da cari­
dade. 

- Quando. há pouco, morl"<'u na 
Irlanda o Cardeal. Glennon de S. 
Louis (EE UU. A .), deixou a for­
tuna "monstro" de 325 (trezentos 
e vinte e ,inco) dólares. Tudo o 
mais aquele purpurado gastara-o 
em obras de caridade. 

- O l° Tenen!le Reichle , do 
exército norte-americano, admini s­
trou. durante 46 m eses de ｾ･ ｲｶｩ ￧ｯ＠

nas forças armadas. instrução l-eli­
giosa a 41 oficiais e soldados. To­
do; fizeram-se católicos. 

- O govêrno francês concroeu 
a ereção de um seminár io, em 
Chartres, no qual prlSlOnel1'OS ca­
tólicos podem continuar seu s estu­
dos teológicos. Conta com 416 es­
tudantes de teologia . O diretor é o 
Rcv. P_ Stock, de nacionalidade 
alemã 

- O Professor Taka,la foi no­
meado ｾｬｬｉｬｩｳｴｲｯ＠ de Educação, f'; o 
primeiro ministro católico na his­
tória do Japão. (do "Amigo dei 
Pueblo Argentino") . 

- A matrícula da UniVl:'rsidade 
Fordham (U, S. A.), dirigida pelos 
PI'. J e5tlitas, conta no ano letivo 
1945/ 'Hl com usa in>erições mais 
do que no ano anterior. Espera--se 
que no ano que vem, o número de 
esludant..'S subirá a 8.000, como 

SNORRI 
1':10 os que já ＨＩｵ｜Ｇｬｲｾ ｬ ｭ＠

me! ? Entl\:tantO J SlHJIT i 

JTll'f('('C se'" ("(JnhecHlo. S.1urrl é o 

ｰｲｩｮｬｬｾｬｲｯ＠ lOl'ninn flue, C'OJno filho 

､Ｈｾ＠ p..llS ('lH'opPUS, ｮ｡ＮＮｾｃｕ＠ no con ­

ｬｩｲｬ･ｮｴｴｾ＠ arncri(:"'lno, I'; isto 'luns.e 

00 :UHlS dntes da (>ra f'Idomhianu. 

VIII a luz do mundo (>m lOO:!, 

hem v('nlade. out nt ＨｾｏｕｓｴＱ＠ n:1O 
be li respeito ,Ie Sncrrl. ;lIa 

<'st" nome Ilga-st' a um facw hist6-
rieo .t : grllnde importúnCla, o eles­
(ohr,mpnto da Aml'rlca p"los );01'­

ndos. no ano 1003 \'.,íamos es-
facto 

1\0 ano OR5 (lU 9SG, E..l.i.l, clt' um 

porto Isldndês, f:ri<'o () "t'I'melho 
um nonwgues ､ｬｾ＠ Brclddfjol'tI J e se­
guindo ｊｉｾｬｲ｡＠ O noroe.t:: ,'hE/::'IJU 
:1 Groenlflndia, onde se ･ｳｴ｡ｨ･ｬｾ･ｵＬ＠

sendo seguido ni.to por outros 
nonn andos, 

"o ano !1'19, l'mprecnclE'u LeU 
filho de f';rk:o o Vermelho, uma 
viagem rlirecta para a );oruéga, 
Ali entrou para o ｾ･ｲｶｩ￧ｯ＠ (lo rei 
Olavo Tryggl'ason e ｦ･ｺＭＬＮｾ＠ baptí­
zar :\0 ano seguin te o rei manda 
a Leif (lara a Groenlândia com or­
nem de ai introduzir a religião 
eat<ilica ｾ･ｾｴ｡＠ \'iagem de volta 
uln:J lempl:!:ita1)e dc!)viou o na\'ío 

do E'nvlado real. DepoL'i rle longos 
dias ｡ｖｌｾｴｯｕＭｦ［･＠ uma terra desco­
nhecida. O que espan tou o desco­
bridor deste país foi o facto de 
encontrar ai vinhas e exten ,as 
plalllcies 'cobertas de trigo, sem 
que alguém os cultivasse, Lei f re­
co lh?u espl'cimens des tes tesouros 
e levou-os para a Groenlândia, 

f'; muito natural que a noticia da 
descoberta pro\'ocasse vivo inte­
re ';5I! entre os a udaciosos navega­
dores normandos. 

Quando, e m 1002, aportaram dois 
navios islande!'es, desemllarcou Ｇｬｾ ﾭ

les o homem empreendedor que 
iria explorar e t.2ntar colonizar o 
pais a que dera m o nome de 
"Vinand" 1) i. e . "Terra do Vinho". 
Este homem era Thorfinn Karl­
sefni. Casou-se com a islandesa 
Gudrid ,na Groenlândia. 

Thorfinn organiza uma expedi­
ção, e 140 pessoas tomam parte, 
entre elas sua esposa Gudr id, a 
máe ele Snorri. Depois de feliz via­
gem chlegaram a uma terra cober­
ta por pedras longas e chatas. De­
ram-lhe o nome de Helluland. Em 
seguida apresentou-"e-Ihes um país 
on(1e abundavam as matas . ;llere­
ceu o apelido de lIlarkland. Por 
fím encontraram a procurada Vin­
land. ""ão se sabe com cer!leza onde 

nos ano>; anteriores à guelTa, ("De 
);uestra Vida" - Lima). 

- O P. George Laberge, antigo 
profe;.-;or de ｜ ｙｯｲ｣･ｾｴ･ｲ Ｌ＠ Mass., 
chegou a 1I1 0,.cou para aSlSumir a 
direção da única igreja católica 
que há na capita l soviética, dedi­
cada a S, Luiz. Substitue a um 
outro sacerdote, o P. Leopold 
Braun, que passou 11 anos em 
:\loscou e voltou agora pa ra C>.> 

Es tados Unidos. (Ca tholic lI1ission 
Digest) . 

Cantinho Litúrgico 
As OJ'(\t'o, " •• ｉ ｏｉＧｾ ｯ ｾ＠ /Mio ｴ ｲ￪ｾＬ＠ o 

SubdlMono 'tom:. c;úhr" s i as sra­
Vt':'l (,hriga(;f>es <lo celiha to e de r..-

l' dí:,rlam 'nte o Oficio Divi no ou 
Breviário. ｬ ｾ＠ do "fido de le aSl\ ÍS­
ti 1-, na Missa sol('ne, ao Diácono e 
cantar a EjJls to la 

() ｮ Ａｾｲ ｯＮＬＬＬ＠ (o ministro di) Bispo 

mel'te 

!ee; na o\ltS'la Ｏｲｯｬｾ ｮ･｟＠

(,lnta o é:\'angelho TI'Ill 
de atillllll,,'itrar a Sta 

de bilptíza r solene-

() H:wr rf ! I t t' tem com o fun<'á.o 

f.rl> "1 ,I o .Jf:rirmc-nto do B:lcri­
[ICIO La ""a. IIlls;;a. A,lm inistra to­
t!vs <.05 :'acr'.mentos com excepção 
cI's SOLilmento, tia Ordem e da 
Crísnu. E;;tc, ｲＡｯｩｾ＠ S 
cam reservados aos 
(stão ｉｮ｜Ｂ･ｳｴｬ､ｾ＠ da 

sacI'rd"do, 

ra mentos fi­
B i' p08 que 
ｰｬｾｮ ｩｴｵ､･＠ do 

O Sacerdote oferece a Sta . Mis­
sa ná" por si somente Sendo re­
presentante da humanIdade como 
um "outro CrGto", oelebra a Sta. 
Missa por todos 05 homens, justos 
e pecadore:;, pe los vivos e pelos 
fiél's defuntos, rezando pe la con­
ｶ･ｲｾ￣ｯ＠ dos hereges e pa g<ios. f'; o 
mediador 'entr e Deus e os homens, 
segundo a ordem estabelecida ex­
pressamente por Cristo, o Eterno 
Sumo Sacerdo!le. 

f'; na tural que, no exercício de 
função tão sublime, use de vesteB 
especia is. 

este pais esta\'a situado. Mas rerto 

é que se achava colocado entre 
Labrador e :\ew Je rsey no conti­
nente norte-amer icano. 

Thorfinn e S'eus compa nheiros 
logo começaram a construção de 
ｨ｡｢ｩｴ｡￧｛ ｊ ｾｳ＠ e já pla neja\'am entrar 
em relações comerciais com os 
aborígenes. :\la5 estes mostraram­
se hostis a tal ponto que Thorfmn 
ala ndonou a região. dirigindo-se 
maLs para o norte. fundando uma 
nova povoação. F oi ai que nasceu 
SnolTí. A estadia dos seus pais, en­
tretanto, nessa r eg ião não 'e de­

veria prolongar por muito !lempo. 
""uma excur;;-ão exploradora. Thor-­
wa ld . um filho de :trico o \"erme­
lho, foi morto. Entre os própríos 
colo nos surgiram litigios. Por isto, 
no verão de 1006. o grande plano 
de uma colonização do norte da 
Amé rica foi abandonado. Thorflnn 
embarcou com seus companheiros 
de volta para a GroenlândIa . 

Com estes acontecimentos desfa­
vorá veis ｮｾｯ＠ se perdeu o in terêsse 
por Vinland. Foi a Igreja que pen­
sou nos seus habitantes pagáO!L 

Em 1121, o Bispo :trico de Gar­
dar (Groenlãndia) se fez ao mar 
em busca de Vinland. i\las não hj 

nenhuma prova de que êle a tenha 
achado. De ora em dia nte nem !li! 

fala mai>; em Vinland, senão nos 
monumentos literár íos da Escandi­
ná via , !\.Ias estes, na maior parte. 

f'ão idealizações de factos pouco 
sE'gUros. 

O r edescobrimento do continente 
amer icano ficou re..ervado a Cris­
tóvão Colombo, 
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